
  

  

Preços da aseignatura 

ot, moeda 
fas ea) or À der 

Porroga Pee lo rango (ui Broa fnoeda faca 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Andou tudo ahi n'uma roda viva por causa das cleições municipaes, 
Os monarchicos chegaram a ter sustos e os re- 

publicanos a ter extass: mas no im de contas 
dns € outros perderam as suas commoções. Tora rebate falso as instituições ficaram de pé, 
e de pé ficou a ant 
Saramm como tudo po 
O sr, Theophilo Pe 
eira. para.” vereador. 

É coisa original é aprazível; depois da 
Meta. todos Hicaram. 
contentes 

ouyikos: os repu- 
blicanos cantam visto- 
ria, “Os. progressistas 
cantam ion, o 
generadores cantam 
Victoria, todos elles cantam a mesma mi 
sia, o que não é lá 
sumimamente devert- 
do, sobretudo para o 

e a quem estas dl 
qões ni deixam com 
muita vontade de can- tar 

Borque no fim de 

    
  

  

  

  

  

  

       

  

  

     

  

; todast— mm aque já que a política pas- Sou tambem claramen- te, abertamente, com vota seleções mun já que o municiiê oia no se: por jul Ear que el ho pode: Tá prestar bons Her. Gosmas simplesmente torque o 7 Ereçes 
republicano, qua se pot ndo oújetos pelo eu merecimento a simplesmente pola Sua cor e provado Gomo está que desde O momento! em que qualquer governo tu a sua vida polca gada à ita uniipa, E neoossario que aesd overmo seja lo. múis ate o nin mo 9 mai idiota e O mis honrado de todos os goverhos para io fe Zer vencdo esa Tt, Patecinnos “que ha! Vera uma gradde va. agem pará o pa sob o ponto de Vis Elénico e eebnomio em obs ca ele ão dh camara mun cipal, = oro a” Boa razão de ha mui aconselha, para à Presentação nacional Tpela homeação da 

   

  

  

  

  

   

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E 

6º ANNOVOLUME VI—£ 476 RED    
   

  

| dlastronomo sarogossano, E E 

  

DO ESTRANGEIRO 
  

1 DE NOVEMBRO 1883 
  

(CÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
soa, Rua O Louro, ESTRADA PELA nt4 DÃs Ciça, 43 

Todos os pedidos de aselgnaturs deverão vir acompanhados do se importe, e dirigidos a Francisco Antonio das Neres, admnitrador da empre 

  

  

  

municipal o que poupar á nação um bom par de commoções é de vintens. Às eleições iene anno correram como as de todos ps donos 5 
rios contos mas esses prophetas não pasdiim 

  

fectivamente nos horisontes havia o quer que. 
de tempestade, mas os prophetas engana- 
no prognostico, 

   

  D, Axrowto José DE Frerras Honorato, AncEnis£o DE BRAoa 
segundo uma photograpia de M. S. Campos) 

Não era, para as eleições essa tempéstado, era para à Aida, ou & era, Chegou entio com tia, em véz de cê chegar no domingo, só aparece na terça eia, e em vez do cair sobre a Marcação Sabia Sobre sr Belloca. 

  

  

    

  

losses tumultos de S. Carlos, cor- rem por ahi com a loileite grave de doutrin úúmas opiniões. muito engraçadas é muito, origi mães, que não podemos deixar de consignar aa, como uma inovação estremamene noi e agradavel ao publico dos theatros, ão assistimos 

      

   

neficio no theatro de D. Maria, o astor Aue sto Melo, & nás por Soisa nenhuma éste mundo, mem mesmo por um Jiaçeo agudo DO tenio de Sur Jos, deixaramos de as. di 
  

  

Sopudbido como a 
aa 

fineza de nos er sub- 
mente Quando ame: 
eloa do “Ou 

pa Reg ds es. 
Mas Sejamos fa. o, ns no promos: 

pelo conti, cspei 
conhesames ha 

fedor do aid Nite lá de fre, é 
A Sa tlm 
e Mas se não assis 

debe? da sê Belo 
Gott é quibe par 
Isformaram-nos 

formações presa: 
CrgiscasemS, Gar tos Sons ãe todos 

em sodos e adam setopre mo pablo, a empresa, 6d que? Fada que pede do capeta 

    

  

  

    

    

  

    

   



  

a5o O OCCIDENTE 

  

          
Desta vez as coisas passáram.-se assim: 
À sea Bsloca desugradou completamente no 

as hão da Arda, nessa Amieneris que ainda no 
dono passado for cantada € representada mogis- 
iealmemte pela Pasqua. 

Esso desagrado, corno ordinariamente acontece 
em S, Carlos, não sabemos bem porque, mani 
fefcou-se com uma troça de theatro de ftira, sé 
gundo nos contam. 

A gra Bloc, que ao que parece não está ha- 
pitada a ser recebida assim, como o publico de, 
S'arios não está habituado à assim ouvir cantar 
à filha de Plharad, zingou-se e mostrou tambem 
O seu desagrado pelo publico. 
le paréava-a, troçava-a, cla foi muito mais 

discreta na manifestação do seu descontentamen- 
to: — calou-se, 

Não canto, é não canto, « disse, 
ENO CAE Camaro palco começon rita 

no camarim com um ataque de nervos violênti 
Bino; necondado no Seu temperamento de mulher 
pela tommoção violentisima do ruidoso desastre 

A Canprezã, à Bout de ressourees, annunciou no 
salão, a doença da sr* Belloca, authenticada de- 
Sidantente pelo medico do theâtro, e começon o 
Altimo aeto pelo segundo. quadro, supprimindo 
Completamente o primeiro, que é toda-a grande 
Seena de contralto da cáida, é 

O púbiso apezar de sr avisado, indignou-e e 
o qu aquilo assim Queria qui to toda 

Zom Belloeas ara peior que o publ 
na praça de touros. 

Para: completar (o espectaculo, 
sse mal aventurado 4. acto da 
apresencou 0 57 ato do Fausto. — 

"Tempo perdido, trabalho. completamente per- 
ide RR Dgra Fosse trocara ôe de Chocolate 
di fia de Amonasro pela brancura de Iyrio da 
loura Margarida: O publico não deixou cantar o 

to O st, 
Que fazer? 
Não começou a apparecer nas bancadas de 

. Caros à tal ópinião mascarada gravemente de 
doutrina: 
E empre qu et ao pic o sui 

nheiro. 
A impreza, porém, não resttuiu, no que fez 

mito Pons a ossa humilde opinião, o Publico 
To consentiu que se cantasse 6 5º acto do Faus 
Mãe quando diso publico, digo apenas o patean- 
ea fe auctoridade mandou apagar O lustre, e vir 
feria armada do quartel do Carmo. 

E asaim. acabou essa memoravel noite do de- 
buré da gra Belloca. Uma terça eira! Aqui tem 
Gorro se manufacturam os enguiços | 
Como veem, às coisas passarad-se exactamen- 

te como das puras vezes e 
Des vez houve apenas a novidade, que já at 

separou impresa, da obrigação da empreça 
Eesti no. publco o seu dinhéio, por não lhe 
tes podido dar completo o 4º acto de uma opera, 
Em Eonsequeneia de doença comprovada de uma 

  

    
  

  

  

  

  

o hespanhol. 
ara substitui 

lida a empreza   

  

    
  

    

   
  

  

  

   
  

  

licioso no genero, & 
de q pôr em evidencia. S, Carlos anuncia a Aida. 
O publico vae, ouve 0 1% 0 at é 0 3º acto da 
cpa, az um lariani de 
alia que debuta, que che 
tia não pôde char um quadro no ultimo asto. 
A Empr dá 0 acto sem Esse quadro 0 público 
No duras substtue esse aeto por um acto inteiro 
Sur opera; o publico não consente: & q eme 
preza é obriutda À dar o dinheiro do publico, de- 
Postei ter ouvido tres actos, da opera antiun. 
Bina que inha quatro, é de se negar a ouvir parte 
desse quarto. Es urso hem & novinha em folha 
dei desumada a produzir estranhos resultados 
Ui délieg, com certeza o d'qui a pouco aca- 

dar-se à raça demprezaros de tMeasro. 
incaménte, como É que se póde 

za dêsda O momento em que à oreedura dum 
PE Quim artist, do começar o ultimo aeto dum 
Pspeetaculo, torna completamente nullo esse &s- 
BeEraetio para a receita, conservando o perféia: 
Neste valido para todos os efeitos da despeza? 

“Ora nós comprehendemos perfeitamente, que 
todo a "empreza, desde o momento em que am 
Reneia um espeêineuo, e que o não póde dar, é 
Dbsigada a restituir o úlinheiro ás pesso: 
O iam dado para assistir a esse Espec 

Mas fazer ess restituição quando, Quasi no fim, 
o espectáculo É interrompido por causa de fors 
Dre um cumulo de bizarra, que dificilmente 
Ddr das thcorias de espestidor mil humora- 
Ros para a pratica dlemprezarios. 

"E Emos! gusto cera de mais Com ruins defun- 
caos, que outra coisa não é afinada ofid, é além 
Guta coisa, temos aínda, sem sair do theatro, 
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€ nem mesmo d'essa aziaga terça feira da 

Suiça 

lettras, O sr. Maximiliano d'Azevedo, cujos estu- 
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Gervasio Lobato. 

imo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

ARCEBISPO DE BRAGA 

  

ão tendo chegado a tempo o amigo relativo 
noise prelado, Gu-oshemos no mmero se- 
im 

  

SUCCESSOS DO “TONKIM 

No nosso né 164 do presente volume demos 
uma 6a Go que dra estes nssumpto, que trazia 
Wrcoesuada” a! França, que ia enviar áquele re 
Nigro paiz uma expedição. 

“A alia mais viva no Tonkim são os pavilhões 
negros especie de guerrilhas que escapam qua 
Cefet fm combiite regular, mas São teriveis 
oe Rombates irregulares; n França contá, contra 
“lies com o auxílio dos panithões âmarello, outra 
miliia talvez mais regular. 
“aihs combates e tem dado; 0sfrancezes tem. 

somo “alguns fortes é algumas cidades é hoje, 

  

  

  

  

  

  

Teham-se estabelecidos no interior occupando as 
iladelias de Nim-Buch é Fu-Ho 
' almirante Courbet chegou ao Tonkim para 

  

  tomar a direcção superior das operações; novos. 
reforços vão ser enviados para aquelle paiz, € um 
Credito é pedido ás camaras para oecorrer às des- 
pezas da Expedia = 
Como n'aquello nosso primeiro resumo se dizi 

  

  

  

  

  a China oppunha-se É occupação franceza do Ton 

  

RR 

dE a te qt 
pena E du ae Ru Cons ae da ac car tod e 
de 

dente eia rá 
dónio polo por O did Ad a 
RR 

Do aan bd AR R gde na a 
dd a 
pe Ga Re aa dO 
China, a restituição de Kuldga, que hia quasi 

amcataa o ea a 

pa no seo pe a pn chegada nom É mi ara 
ie di aa de ouça dog an o 
Ria caes Pora 
asc a 
pe poem e e 
paço pe pi na E Pa aa Ande 
Pe o E e don vo a da en rã 
mesa deco cer rapa náo peace ces a ndo Sa on qse Terena: 
raio an é gd 
prado arors enren a Di GR 
E 
O a Da de CR pop Ion Ato Cad RC e 
om ana Saque E SR Jog eiang ado iG Gi 
eae Os ane e nas aee Ca E aee cce pio NA a a Geisa aa qo Cane o ad 
pesados pgraões da a nica 
da Ga Pd a est dba a a 
pacho que lido nas camaras francezas obteve 
Epi ; 
e Ras o a Re Ea 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     
  

  

          
  

  

  

  

    

    

   

  

   
  

      
  

   

    

  

  

   

  

  
      

  

  

  

    
  

  

    
  

   



O OCCIDENTE. as 
          

PALÁCIO DOS DUQUES D'AVEIRO, 
EM AZEITÃO 

  

É Azeitão uma bonita freguezia dos arredores 
de Lisboa, pertencente 4 coma A Sum cereja paroctvial foi isttuida 
Zar de pequena, encerra alguns Objectos apredi 

Quasi em frente dela, e formando um dos la- dos de uma praça rectangular, sobre a qual 
ergue o pelourinho, está assentê o palácio dos du- 
ques de Aveiro, À sua estruetura mostra-nos dois 
dorpos lateraes avançados a que serve de ligação 
ão fundo, o corpo principal, constituindo assim a 
enteada tim grande pateo. À parte direita que dá 
Sobre o jardim tem no primeiro andar uma larga qeranda dividida por colamnas, communicando 
com uma especie de galeria, à que se seguem para 
o interior às Salas é outros aposentos. 

É fundação do primeiro duque de Aveiro, pelo 
méado do seculo xs, começando por uma casa 
de campo, junto ao convento dos domínicos, que 
Os Seus successores tornaram um palacio e fize- 
ram sua residencia habitual e solar desde o pri- 
méiro quartel do seculo xvit, transferindo-se. para 
ali definitivamente então dos seus paços de Seu» 

    

  

    
   

    

       

  

O attentado de 3 para 4 de setembro de 1758 contra a vida d'el.rel D. José, envolveu nas 
consequencias o ultimo duquê d'Aveiro, D, 
Mascarenhas, e no palácio de Azeitão foi preso, 
or uma força importamo, que de Lishoa para 

e noite para esse efeito. “Condenado e executado o duque no dia 19 
de jineiro de 1759, foram sequestrados todos os seus bens para à cor6 de Belem, 

do e o chão d'clo Salgado. pois, tendo sido. expulsos os 
foi o palacio de Ageitão um 

n. recolhidos parte 

  

     
  

     “Ag 
esuitas de Portugal 

dios edificios onde” estiver 
teles, antes de embarcarem para o estrangeiro. 

o foi depois vêndido, está hoje muito 
ado, mas com certa despeza é bom gosto 

iam convertel-o em deliciosa vivenda, porque 
    
   

    

PINHEL. 

  

A paginas 2 e 8 do nosso 5º volume se deu uma rapida descrinção d'esta cidade, por occasião 
de representarmos em gravura o seu curioso pe- Iourinho. j 

Para a enfadar cat com repetições re- mettemoltos para aquele pequeno artigo acrescen- 
tando apenas poucas palavras. Já all se disse que Pinhel gozára a subida hon- sa de ter sido seu aleaide-mór Joio Fernandes. Vieira, o madeirense heroe, alma da restauração dj Petnambco do poder dos holândezes artes disso tivera tambem n não menor honra, de haver Sido seu juiz de fóra, Jogo Pinto Ribeirô, um dos varões mais integros que a nossa historia nos apre- Sem, dlma da resuração de Portal do poder dos castelhanos, a qual talvez se não houvesse le- Yado à bom lim, se lle não fora. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

Ha porém facto mais glorioso ainda para a ci: ade, que um dos seus los foi companheiro 
de Vasco da Gama, no grande leito do descobri- ménto da carreira da India, pelo qual foinobiitado 

  eiado, como o forim alguns dos sobrei- em ventes daquella arrojada empreza, 

REDACÇÃO, ADMINISTRA 
DE GRAVURA DO «ocemE: 

    

Em “fins de 1877 inicinvamesé os primei balas da Empriza do Oceipuvr, Que prinipiom a publicar="0, Occinere, Revista luuatiaoa De Pokrucar x no Bssrancisto no 1º de janeiro de 
1878, À empreza era arrisenda o de dificil execução, porque “lependendo “em primeiro logar do Bom Acolhimento” publico, denminva aínda, de uma cooperação dica iii de orgia rubi Togo, além do um grand empate de enpial eliaménto à cb ea conhenia perfeitamente o tergeno queda trilhar, inha-o cotado e acha sê Babilidada para extcuta o seu programa, o êompleto onto o tinha anmineiado e'o tem eb pro até no presente “O favor Publico com que o Occimvrs foi ree- 
do dodge paiicipio, favor que o: tera sem re acompanhado, 6d prova mais evidente de Que o noi púiztcceita” com interesse todas às mnifesações que denunciem progresso, e muito specilmênte, quando esse: Progresso: ignifica 
verdadeiramente o desenvolvimento de uma arte nd toma industria nacional. 

  

  

  

  

  

     

  

    
   

     

  

O Occipexte não é simplesmente uma publica 
ção illustrada com mais ou menos brilho, que vá 
Buscar as suas ilustrações aos clichês das pubiica- 
ções estrangeiras, apresentando-os àos seus leito- 
Fes como especimens valiosos, das quaes, porém, 
lhes não poderia dizer: isto é nosso, isto representa 
à arte de gravura no nosso paiz, 

O Ocenesre. é uma ilustração exclusivamente 
agional pelas suasgra vara pela su colaboração, 

eu papel e pelo seu fibrico typographico, 

  

   
  

    

  

  Os seis volumes que vão publicádos patenteam 
Os progressos que se tem feito, é os que se segui- 
vem irão suceêssivamente: melhorando, porque a. 

  empreza não descane 
Oo Rai oie ot eo e dois directores artisdcos e conta entre 08 seus colinboradores literarios. os melhores escriptores do, paiz; o seu pessoal artístico composto de de- 

séniidoros e právadores ascende aó numero de vinte; pessoal de administração e cipediente 

    

     

Bonita dez! empregados, além do pessoal typogra- piso que Fapeiona em oh Geparada na run 

detualmente occupa, na rua do Loreto esa 
rua das Chagas, é que é propriedade do sr. con 
mendador José Pereira Soares. 

Ra 

DEZ DIAS EM HESPANHA 
No 

      

  

S DE VIAGEM 
(Continuado do n.º 173) 

vir 
a manh tepida de maio, Nas, pedras de Madrid havia inda uns restos da tiumidado da noite, e nos nossos alhos uns restos do bello sormno interrompido ferozmente pela ne- cdisilnde de madruga. | EEE 

já chéios de jornalistas hespanhoes e de jomalis: las portugueses, que com à sua gralhada alegre faziam juntar grupos de transeuntes matutinos em 
os abamavam do vez em quando as cabe- 

  

  

  

tomo 
  

  

  

nãas cheias de guizos, com tum grande ruido de fes A minha pequena Sarah com muito menos som- 
no da que 'eu, puchava-me para, o omnibus, com. 
à grande anciedade curiosa, de quem presente 
que se vae divertir muito 

As senhoras accomodaram-se nos melhorês lo- 
gates, eu tomei das mios do amavel sz. Modesto, 
igno' do hotel dos Embuixadores, um copo de 
leite com cognac, é alla para 0 Pardo. Os carros partiram, carregados de gente, com 
uma grande apparencia de fest 

“Quéndo chegámos à praça do Oriente espera- sadios ahi um bresck magnifico trado à tres pa- 
Telhas com jockeis, um carro de eleei D. Atfôn- Xil, posto amavelmente ás ordens dos jorna 
ditas portuguezes, para o seu passcio à quinta real a 

E os dois oranibus jam tão cheios, qu 
ptiros Pules encheu-se o bread 

r ehelos os onibus 
O tres carros seguiram com uma grande vá 

cidade: atravessámos a ponte do Manzanares sa il e dahi a momentos 
mata real do Pardo. 

Sander 
que! ameaçavam cha, 

as. que no fim de contas não passavam d'uns 
amava toldos 

Os carros seguiam pelas a 
cessa Griorme malta, com uma grande 
de conversas alegre, que de trivavam ro, num diapasão que abafava. 

dos. guizos dos envallos, accordando 
assarampatados Os coelhos, às lebres e as perdi- 
268, que dormiam. descançados o seu somno da 
Aaabt, e que de vez em quando saltavam, dum 
Jado pára O outro da estenda, mesmo rente ás pa 
ag abs: cavalos levando, Gomsigo, os olhos inte 
josos dialguns cigadores apaixonados que am no 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

conti-        

  

    
     

    

  

   
       

  

  
  

   

    

  

  

  

[ rancho. 
“A mais de meio do caminho, numa pequena 

clareira no ímeio duma matta espessa cavaquea- 
vam dois gentis veados, com a semeerimonia de 
quem está de manhã om sua casa, sem esperar 
visitas 

'Ouyiram aquella bulha enorme que rolava pela 
estrada e puzeram-se muito fitos à olhar para os 
omnibus, 

  

— Olha veados! ólha veados! gritaram varias 
vozes. 

    

muitos dedos apontavam para a clareira, e a 
minha pequena Sarah, doida de contente, batia as! sequer moi À ER ntão os veados perceberam que aquilo já era de mais, que se estavam dando muita ao desíras 
cto, e zls pernas para que te quero! É mlúm segundo desapareceram cada um para. seu lado na egrura espessa do arvoredo. Entretanto O. brencke em que nós iamos demo- rot O passo para vermos bem os veados, os om RR q tar € um dos portuguezes que ja no breack disse com toda à expansão da sinceridade alegre: — Eu gosto muito destas festas: faz-me lem- 
rar sto ima buricada | a voz da consciencia! é a voz da cons- 

gitaram muitas vozes trocitas. 

   
     

  

  

   

Um vasto campo e no meio o palacio real, 

tavel as bellas tapessarias que cobrem as paredes, 

e pela qual o Museu de Londres offerecia não sei 

        
    

   

  

     
  Ro 

Cad a 
SR mm ao a cida nd 

   

  

  

  

Depois da visita minuciosa ao Palacio, os nóssos 
amaveis confrades de Madrid tinhamnos prepa- 
rado um esplêndido almoço, n'uma grande mera, 
armada ao dr livre, mruma das mais largas ruas do 
jardim do Pardo. Esse almoço foi perfeitamente uma festa d'ami» 

+m etiquetas, sem ceremonias, com uma ale. expansiva e franca, € um Val de Penas deli- 
Eloso como nunca mais encontrámos em Madrid. 

Findo o almoço, e trocados muitos e alfeetuo: 
sos brindes entré Nespanhoes o portuguezes, pas- 
Samos à visitar o asylo do Pardo, que é realmente um modelo no genero. 

À direegão do nsplo concedeu nesse dia feriado 
a todos os rapazes'e raparigas do asylo, é era de 
ver o enthusiasmo é à alegra com que elles can- 
javam, pulam, & saudasam a visi dos jomma- 

listas portuguezes 
= Eram 5 horas da tarde. quando regressámos a 
Madrid, tendo passado um dos dias mis deliciosos 
da nosta estada em Hespanha, e penhoradissimos 
pela amabilidade cavalheiros o izara dos jora- 

tas madilenos, c especialmente do sr. Villa 
é Aguilera, dois dos mais ilustres e sympathicos 
jornalistas de Madrid, e membros mais influentes 
da commissão da imprensa. 

  

  

  

  sos,   

  

  

      

  

   
    

(Caminha «Gervasio Lobato, 

POSIÇÃO RETROSPECTIVA 
ne 

ARTE ORNAMENTAL 
EM LISBOA 

(Continaado don 17 
XLIX 

Passando outras, taes como os mi» 186, 187 
189, vejamos as dias que tem o n4 188 que são 
de hogueira, com, os pés em forma de garras. O 
desenho é as costas são de couro lavrado, seguros 

    

  com prego pequeno amarello. No espaldar tem.



asa O OCCIDENTE 
          
um escudo sobre uma aguia de os Cabeças sobrepujada pela das bg areia ea o Cato Edo fello cet de ae perdido a algum Raeebro da casu Austio sea o canada a dinâmes dele el o do ajião, cuja pintura, de ari colord trend, | presenta planas, ore, im 

| bege, dois carneiros, etc. * tunioso o jaboltiro de ga- Ro o Ga pu Gar ED incrições de imaram de cr natural Gde côr verde e de madeira amarela, representam. 

cam, é nos impedem chegar 
mos às vidraças; não repare: 
mos no cffeito geral da sala, a 
que tánto se sacrificou é com 
que nos não importa. Percor- 
Famos rapidamente as suas mac 
ravilhas, parando um instante 
a contemplar as que mai 
excitarem a attenção. É dificil 
a descriminação. á 
Começarcmos pelo nº 6. É 

um grande calix de prata dou- 
rada, de cujo typo ha outros 
ma exposição. Quando dizemos 
grande, não queremos dizer 
que: seja alto, porque apenas. 
tem ot de altura, mas pelas 
suas amplas. dimênsões que 

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

      

| do carrancas, estrellas, Eamam logo a attenção. O pé 
] fóres, aves o leões, É di levanta-se de uma Iaiga base 

em três partes podendo dobrar. é 0 nó que liga este à copa, É Se as duas Jateracs sobre uma espherico, coberto de filigrana   

gaveta que lhe serve de base. e de pedras preciosas, Da in- 
dado.       

    
Ha duas tapeçarias do se seripção colhe-se que to xy da escola de Roger Van- K abbadia” de Aldobaça. pela | der Weyden alguma coisa des- inha. D. Dúlee, mulher” de as, no 108 e 1 Sancho 1, e por tanto que           6 ot non êm que el casou, eo de 1168; cn Sa Ambio poi Ueda meo Fenerinda 4 um Gxemplar do Rsio do seculo str 

Segue;se o nº 7, da mesma apoc E um erudito do cos ER a baiada contas a Cinto em Telero, tendo eia blemns dos evangelistas nas extremidades dos “braços da cruz: Mede 0,38 de altura. Seguesse O na? bque uma gia em ade, Elias 
Rodo: seculo str que negros 
senta a Annunciação, S Pedro, S' Paulo e outros santos 0/8 é tambem do seculo xi, É uma er. processional do bçdaso A atra 6 de 6405 O raçós “e ate terminam cm fora apressada de Or de is: e a imagem de Christo amém de colte é coroadu'e ea a ee q "imagem de S, Nicolau 
de 0,58 de altura, tambem do seculo ue 

  

emos um grupo de | porcelana Cn 200) representam. | dio um satgro sentado e encos- 
| tado no tronco de uma parei xa, Cercado por tres bactantes, clas Crcançãs, vasos entorma ds e cachê de Uvas, no cen. tro tem uma pequena medalha, Gontendo uma aguia com duas | cabeças, coroada & na ora uma egenda já quasi toda apagada. Dic ter ido brisa no ; rineipio leste seculo. 

tá H E V 

    

  

     mas temos pressa de. 
1a, comtudo não O faremos sem 
olhar 0 n.º 173 que é uma mol. 

| dura que contém seis azulejos | que se combinam para repre- 
| sentar uma peça de architecta- 
i ra e um quadro da Annuncia- 

ção da Virgem. É do seculo xvL. 

  

  

  

  

L 

Entremos em uma das salas. 
mais notaveis da exposição. 
Deixemosas damas que nos cer-    
  

      PALACIO DOS DUQUES DE AVEIRO, EM AzEiTÃO IDesenho do natural por 1, Vas)  



O OCCIDENTE 
            

Os. 10 e 11 são duas taças or- 
namentadas em estylo arabe, assim. 
como a caldeirinha de latão nº 13, 
&o prato de cobre nº 12 

  

    

  

u 
Aqui temos o nº 14 que é um 

relicâio de cobre esmaltado, É de 
Fora rectangular terminando su- 
Periormente. em guisa de telhado. 
Aco antérior é dividida dito à 
baixo em tres partes, é horisontal- 
mente ém duas, ligadas pel linha 
do angulo que à espécie e amo 
o telhado fórma com o corpo in- 
fenor. Na: parte superior e divisão 
do Centro tem o padre eterno 
sentado, correspodendo-lhe na 
te inferior Christo crucificado a 
dleado por duas santas de menor 
tamanho, pois teem só a altura que 
ae da base até á pare inferior dos 
Dragos da cruz; por cima destes ha 
umano. da enda lado. Nas outras 
divisões, superiormente anjos é in- 
fenormbnte evangelistas ou aposto 
1os, os quaes. tambem, adormam o 
cedo ds fase Iris end po 
Fém, nestas maior altura, na parte 
posterior falta a porta. Este artefa- 
to é do seculo xi 5 

Do mesmo seculo e muito simi- 
dante em forma e adornos é o ou 
tro cofre qu relicario n.º 27, tendo 
por, tor rumo de hicasna 
Frente, E? obra de Limoges, 
[Sem apresentar disproprção ne, 

nhhuma, ppareee.nos. porém, com 
muita tingularidade o relicario de 

rata, dourada que tem 0 nº 
Formado “de. peças de diferentes. 
épocas, parecêndo que ot um ar- 
tibia da Premascença, as adaptou é 
reuniu, ou que foram sendo substi- 
uidas as que se foram estragando, 
quceessivamente por, artistas de 
epochas posteriores. Assim as cha- 
PAS latêries, onde estão represen- 
Tados S, Pédro é S, Paulo são às 
mais antigas porque o seu estylo é 
Bysantinos = "a parte superior com. 

  

  

        

  

  

  

     
  

  

  

  

o calyario é de estylo ogival, e fi nalmente a base, O pé e a parte 
inferior do corpo é do estylo da re» 
nascença, comtudo está tudo ligado 
menos  disparatadamente quê. em 
alguns cdifteios architectonicos. 

  

  

Lu 
O baculo, n.º 16, é de cobre; dou 

rado em toda q parte superior té 
do de altura 032. À parte inféri 
cylindrica é adormada de tres am sãães um pouco similhantes à lagar- 
fixas, com as cabeças viradas para 
baixo, prolongando-se para à parte 
superior “ond terminam com as 
caldas enrosendas. A parte supe rior ou volta do baculo é formada. 
por uima serpente que se. 
ar toda el, vindo termin 

& parte. cylindrica lisa, onde tam- 
bem vem acabar a parte inferior 

á No meio da volta ha o que de um lado tem 
Nossa Senhora” coroada e com O 
menino Jesus nos braços é do outro, 

a similhante, assentado, 
ando com à mão direita a ben: cão é com a outra apoiada em um 

livro, uma figura que parece repre- 
sentar O padre etemo. É do seculo 

Om 18 é um calix pelo estylo do 
don. ,tendo porém o nó dividido cm oitô segmentos ou gomos com 
ornatos cinzelados. E” do seculo xt 
e tem 0,18 de altura. 

O nº o é uma cruz de prata dou- 
rada “sobre uma peanha de at 
tendo engastados por toda a sua su- 
perficie rubis, pedras incolores, es- meraldas bastardas, etc. é do setulo 
Sire tem de altura 0,43. 
Um quadro bysantino de 0.350 de. 

aura É o que tem o n.º 1. Repre- 
Senta Helena e Constantino mani- 

ando à cruz, É pintado é doura- 
do em gesso, Outro baculo, nº 24 de cobre 
dourado, diz à tradicção que foi 
encontrado na sepultura de Santo 

  

  

   

  

  

      

   
    

  

     

  

  

  

  

  

    Post. (Segundo uma pctographia



  

  

                

  

o. Mede 0,24 de altura e a crossa ou volta representa Wma strpente com a cabeça iza veses da pela cruz, É tambem do seculo xi “Jo mesmo seculo é o calix de prata douçada e copa lisa, de 171 de alto, é da firma jê dese Pi É tâmbec do seculo” xt também! Para Santa Maria de Alcobaça, como se Espção da basc, gravada sob ma cruz, ii temos out Cali é parem 12:29 é 3o,do mesmo sxtlo é seculo a E e prata douráda, “ tem de altura o 16. À base circuldr é armada dé seje mediões também circulares, representando leões e folhagens em baixo rele dum disco. mito largo «grosso dividido em gor mos; à Copa é semistspharica, muito larga” 
Na Dose vê-se à seguimo inscrição: + E, GE 
SKY MB SAN ET REGINA DVLCIA OPPERAT Caim 
dr dê 1233 corresponde ao amo de 1187, em que já havia dois que Sancho 1 e D. Dulee tinavam. 

R. 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  agita 

O ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 
(Comtinuado do nº 175) 

  

Na apparéncia logo se descobre a prosperidade, ea gente é pouco folgasonac alegra de E mestno Obstnvoi, comido, O vinte Ge é raro entr aquelas raças um par compotio “e um Belo é to matido e de uia pequena e roliça copos desenfadarem-e em Brinquedos amorodos erra nas eaiciga soube, porém, logo depéis que esa: Fam casados de Pontos dis, do que se pio ui as duas expansões. Os pequeno: filos ne- gh, Banespa justos o faia blg do teta Cum aiicinaninha, o Yel.os aproximada tas Zendo uma cretncinha do seu iamaho, Una gal: linha com os seus pintainhos, com úquelia he portinaia ão caraetenitoa has aves. intentava Fecolher-se  noitnha, na casa que tinha sido dese tinada para alojamento do vijaste; ms dois bons raparinhos pegando nos pintáinhos os conduziam Para logar Seguro, onde iorgadamont 08 se E galho encarando, semp TA brilante lay da manh seguinte ll enxer. gou quantidade de abobureiras euregadas deu: &£os maduros, alormadas em todas ds hastes das es prados” lores amarelo; ends cobertos de manto ondeane, & que cipal. um ar de osperidade e abundante pelos Erupos alecjamies Rag fabiações. Ea Nesta aldeia em frente de se arosns tóros de madeira, dalhada, Um dos extremos. apresenta. muito trabalho, de mão mas o Guto Assina por uma cabera singelamebie cseulpi piada, mas oxecurada cod rara. pertis or eos toques ditas obras, onde ha aiii, o, dê seres humanos, já são dados com cer isão é habilidade, Del feio ha jura traço de esiso é expressão mists esboços/ os quacs lema dio tem muito similança cod o y pó comtmum da localidade. Se ento cspos dos ano se acham colocados deame das ports d São alguns penates em destavoi- ou pi assentos ormamentados, é 0 qui é vigjamto nã sabe dizer: É porem, rto que quando pronto Siava a palava «idolo apodiando pára Hs, os homens & mulheros reunidos 4 rodaiamse des” deghoaméni Nio devemos squcer que osnaturaesdo Congo Ta quatro séclos dm comasto com os Cie ope, que operarios portuguezes de toda a cs: Peti resticam ducama anos danos po Congo, qu ai Se firm obras importantes qu iingesa é alias. do culto foram constamteame magias das para al, que os portuguezts dissosera vor todas cisas terras e até alguns abandonaram os Ge ianuraes 6 Fam Viveventro os negros nã Sendo. por isso dificil de aereditao que nidlto que mal perto se aca dos pómos que svenos upadoy tenham recebido uns longe do elias go. que “estara. alvez mis adendtnda e desen: Volvo, de não Foste as causas que estam oonor: to a que a nossa neção haja ido ias ciaeinçs Dede dias Ê iremos que os naturues aqui se chamam nte duro preo plural do mt algumas vezes, o ais rsico bz ORE O a colENuR ara cui aan fica floresta. O Caminho Segue sempre, semire o de selo prado 10 Hábas das ariana ee 
brem completamente o eco, Ào Jorigo da via per: dem, dos "ramos do arvoreio as encedias como enormes. nha” de: prúno, ou do einer formando como que im madeiramento gigantesco, 

  

  

        
  

     
  

  

  

  

  

  

    
     

  

  

     

  

  

  

  

  

        

   

   ou uma especie de phantas des flores de Janio luzem IDantés a estrelas, na sombria prouúdida 
         folhagem, e em baixo, no profundo. 

rego, à escura torrente deixa romper alguns jactos 
de luz verde quando se discorré ao longo d'd 

O viajante parou na aldeia de Ngoma, na tarde 
do quarto dia depois da partida de Luteté, A pa- 
lavra Nyoma sigoifica tambor é como já sé disse é applicáda m Vezes paia delgnde as óstrõns à : Hom alguns jovens di os organizaram vn, especie e Jane cur Saitavim à maneira do rins, aeocorando-se € ado pen can do desta O cêo, Disseraa-lhe que eles pediam chave, Ou tros. mais, indolentes'achavami-se recóstados em em quanto as mulheres lhes, o cabelo com o edbelio do pe muros icopolávie É 0 caminho de quin- e cangadas múlias Não podemos Cetendera Vista dobre Stanly-Pool em quanto são clegamosa Eeopoldvile, e é então Que ão toménr 6 cubeço, ande est lá assente que o megnífico prospecio clique se desdobra é Moss vista Leopolâvili, como a maior pare das estações. 

     
     

  

  

        

  

  

  

    

   

  

de Sae cs em io eamuao, asno ota. à positivamente o Cimo do cabeço, por iso que E edificada sobre o que se póde dhbiar um cur. rado ou paliçado semicireular cuja ladeira olha para a extensa lagõa. 
Ô principal cdifcio da est 

andar contr 
ie de taipa, O tecto é de colmb, por 

causa do frio, é o madeiramento é todo Iito de grossas vigas, iparentemente fortiainias, mas real- mente uma causa de pouca segura 
à madeira é constantemente destruida ps ga branca c outra peste de insectos. À 
frequente que uma trave dê de si, & 
exactamente na  Occasião. precisa. pata salvar à construcçã 

à cása tem no rez-do-chão, uma grande sala 
de jam, um imagem e tres quartos de camas no primeiro andar um grande quarto, um tam aleairondo, que é ordinariamente a residencia de 
Stanley quando vem a Leopoldvill, Na sua au- sencia É occupada pelo chefe da estação. 

Por de traz da casa c fóra dela estão as co- 
sinhas & as decomodações domestiass em Mente 
um-bello pareo ou atro, O qual é realmente um apartamento aberto, fazendo Seguimento sala de 
jantar, avançando sobre a cxplanada, e formando 
Como" que um delicioso é alegre tertaço, onde se póde estar durante o dia. 

No alinhamento d'esta grande casa ha duas ou- 
tras construeções, Uma contem uma série de de 
comodações ara os homens brancos, & a-outra dum grande armazem supplementar. 

Pôr cima é por baixo das ensas dos europeus, ha muitas casinhas para 05 zanaibares, é indige 
ma dos Eestção. O EE NA 

aixo da esplanada, qual corre ao longo da. 
frénte da parte branca! de Leopolávile, é estan 
dendo-se para , ds casas dos zanzibares. ente o aspecto de uma ci- 

iada, vendo-se cada habitação. 
ada pelo seu jardim, À esplanada já mencio: 

é verdadeiramente um cerrado plano cortado mente no declive do cabeço, e es 
longamento do caminho que vem do interior, 

Este térrapleno permite desiructaremse vistas 
de extrema belleza tanto da cidude distante, como 
das florestas cercanas; e pela fresca da tarde offe- 
seco agratavoldeseafd, por gndo se vaio em 

into sé espera pelo jantar. É méste local que o 
ahero da estação passa, todos os das ao amánho: cer, revista aos zanzibares 

rto de milha para O cimo do cabeço 
jaz a pequena missão. Baptista a qual gosa, por 
Acaso, uma situação mais Della que nenhuma das ) E abraçando a vista, que  quast toda à extensão 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  
  

   

   
  

     

     

   
  

   

  

    

  

      
  

edificações de Leopol 
da sua varanda se alca     

  

Os missionarios teem em baixo junto é margem. “do Congo, um extenso agro, e arrendaram à Expe- 
o ui grado via de tsc de core de doi 

acres e meio de superfcie, de que pagam apenas a-quantia nominal de dez Rbras por ano. 
No arborisido vale abaixo de Leopolduile co- 

rega os seus trabalhos de edificação a misto 
Livingston Inland, estando apenas alli de pouco, tempo estabelecido o dr. Sims e um missionario 
dinamarquez como adjuntos: 4 ão. Supe- 
rior, inferiormente e & roda da estação extensas. 
graias, bananaes, é campos de mandioca se es- 
tendem. Já começam a fomecer não pequena quantidade de mantimentos tanto para 0s brancos, Como para os negros habitantes de Leopoldvill, 

  

  

  

           
  

e, naturalmente em breve futuro, com os estabo- 
lecimentos de creação de cabras, carneiros, patos) 
gallinhas, pombos, porcos, ete, deve satisfazer 
completamente às necessidades Ua estação e seu, 
regular número de habitantes, de maneira que só, 
haverá necessidade de trazer da Europa, aquillo gu, se póde chamar superluo, ou objectos de ixo, 

   

    

(Comtinia, JB. 
— Es pp em iar 

HISTORIA DE MAGDALENA 
(Continuado do 179) 

mr 
Ao acabar este sacrifício no altar do amor pro faro, 9 cardeal mosirou-me mos olhos duas Mage mas'de compuneção ridicula que lhe davamino, 

rosto um ar de melancholia desgraçada; cu agar- Foi seriado pelos cab, se = Surprehendeu-me a declara nomeia, por ser feita a uma mui de ha muito desscostumada dos ceremoniosos preambulos do amo meu coração no é cousa que Ja do poisa render; amil vaidade de mblhur q des Ea o fusto e a opulencia, esa é que poderá see egtmprada por quem não fizer muito cito de He 
Aperas lhe fiz rademento esta profissão de fé mundana, vo arrebatado abrinie Os braços, é gabi, de olhdo duto de ii, Cscaiato inúdado de alegro: : Oht conpiehendo-a; é a primeira mulher «les Segui. Peça toda amina riquesã, que eu darei gado para posslka. “Não jo. tinto, st cardeal bastme o re diego, de meio nho dos Seus bens cesleias 

cos. Serão apenas dez. Ra e réis, - ponei gia para à sqsiação de um de homem do mundo, E Sim, aceudin ele na expressão do maior contenha eua bit memo ie sei cregues é a qisha abade para sempre VON E tar já de realizar essa quanta. Até am Te estende a mão, que il bjo mis de= votante do que 0 oltos he Riliram & am nel do apostola e sent na” conseienia a alega do ter to uma boa ob, a 

  

   
  

    
  

  

      

  

   
    

Iv 
O. successor indigno dos evangelisadores, do. amor divino veiu. com os dez contos, é pediu 0 chimprimento da minha promessas” Eu admirei a pontualidade cardinalicia, e des- culpeime com um leve incommodo de cabeça, que me impossiblitava por emquanto de me su. jeitar á realização do contracto, 
Sua Eminencia acreditou-me, adiou para um. 

prazo brevissimo a satisfação dos seus mais arden- tes desejos. 

  

      
     

“Apenas elle saiu de minha casa, dirigi-me logo: 
ao escriptorio d'um banqueiro, passei os dez con- 
tos a letiras de cambio endossadas na irmã do 
cardeal, é remettilh'as, pedindo-lhe recibo. 

o Quando sab de cast do cambista ja louca de 
alegria. Via tudo por um prisma delicioso, Tudo. 

é me enlevava. Sentia uma dogura ine- 
favel, e os louvores da consciencia à impellirem- 

aminho do bem. 
io deixava a minha casa, Os sous. 

desejos amorosos cresciam o acloravam: se deia 
“ma vez em que ele me estaya aborrecendo 
horrivelmente, trouxeram uma cartá de letra des- 
conhecida, que me fez saltar o coração de con. 
tentamento.| 

Suspeitava, presentia que cra da minha prote-| gida, 
Abra é ao prinipiar a leitura, sentem des- 

fallécer. y 
j.9 Cardeal observava-me, e perguntou me o que 
tinha 

   

    

  

   — Leia essa carta, senhor; cu não pude fazer feliz uma desgraçada, porque Sua irmã é uma 
grande alma; quiz castgalio, e Deus puniu-me 
porque sou peccadora, é não posto extranhar Os. crimes dos outros. Oxalá que a lição lhe apro- veite, como a mim. 

O Candeal estava, pasmado. As minhas lagrimas. 
faziam-nio ensandecer, é aquelia carta dava-lhe arripios de raiva. Acabou de lei e perguntou-me n'um sorriso estupido: 
iz; FOI pára isto que me pediu doz contos de réis 

  

  

”



O OGCIDENTE 
              

Não lhe respondi; despedi-o por um dos meus 
creados. 

Depois sube que o virtuoso principe da egreja 
andava com a monománia picaresca de impetrar 
do Papa excommunhões para todas as Magdale- 
nas do mundo, 

Pobre cardeal! 
À carta de sua irmã causou-me uma impres 

indelevel. 
Era assim aquelle grito de suprema angusti 

a. quem fôra perturbal-a na sua amarga soli- 
dão. 

«Ninha senhora, cu vivo com uma filhinha, que 
me ficou do meu desgraçado ame, Deus nãó me 
castigou, foi o mundo, pôr isso vivo feliz. Esperava que a minha solidão, é a minha di- 

n mãe, me poupariam neste cremiterio. A compaixão doi ountos. À sua esmola vu deiz 
ludir-me, apesar de me ser apresentada com uma 
deli 

«Desejo entr 

  

  

  
  

  

    
  

      
  

que y. ex? desculpe 
  

  

a mulher, que, pó io d'um peceado, que 
à sociedade lhe exprobra é a consciência lh per- 
doa, trabalha dia é noite para dar a sua filha alma,         
e coração dignos da sua formosura, 

«Anio-a tanto, minha senhora, é d 
iberalidade me porque 

timbro em dar-lhe com o meu tra- 
balho a felicidade que clia merece, 

    
            

s homens, abra- 
à cruz da redempção, mas não 

    
gar-me como cl 
pude. 

O habito. do mal éra mais forte que o grito di 
minha consciencia indignada, Comecei a ver tudo. 
pelo prisma do impossivel, da fatalidade, do absur- 
do. 

  

  e da as a ala a ora 
a FNE NOS   

dar-me-hia a paz bruta da materia, O somno, O 

  
  ide elovar-me a 

as dpi        
  

  

  

  

  

  

, É cuid va que morreria assi, lentamente, sui- cidando-me pouco a pouco, entregando porfim grande noute do tumulo córpo e alma polluidos, E queria beber até às fezes o calix du minha d 
ro o pq iu cra muito fragil para resistr a tantas prova- 
ERR ei ui ando acordei deste pezadelo horrivel, que 
dlrou alguna annos, enicontrelemo abatida, desli- 
ul qui monbindo. Fa astâram-me os excessos do prazer da orgia, da bacehanal, da devasidão cobim. Tive horrot “la minha fealdade, é do abandono e 

Os que me procuravam na minha época flo- rente, Esquecinm-se de mim agora, e até me des: Drezavam, j “As memorias do meu primeiro amor; da minha saudosa infancia, passada entro ns cantei licidade o ns doguras do afecto matemal, siham os cardumes afligir a minha ria soledade 

     
  

  

  

  queia 

  

   

      

  

dizer-me 0 seu u 
timo adeus, é o espectro da fome à hater à por da inha mansardat 
Quem poderia levantár-me do abysmo em que, 

me tinha desenhado? 
Recebi uma carta dllle, quando já estava nos afllicuivos extremos da miseria Vinha da Italia, j O pintor mandava-me uma copia do meu re- trato, é uia somma avultada, producto da venda 

de outros exemplares. Não pude regeitar a esmo- Ja, porque tinha meio de morrer de fome, 
aii de joelhos deante da imagem do que eu fôra n'esse tempo ditoso, tão dillerente do que era hoje, e pel á virgem da minha mocidade 

» Perdão para à mulher do tárdio arrependimento. 
Tinha chegado no fim da miseria humana, 

      

  
  

o) v 
Está agora deserta, quasi cm ruinas, a casa onde dia morreu, na êncokta da montanha, = Corogm-va, os rochedos, amarcilecidos pelo vento dos seculos impassivis espectros de E mito, que foram all os espectadores mudos e tris- tes dilonga agonia de Nogidalena: a sua última hora, palida c extenunda, a pedir-me que lhe sograsse'4 sua memoria este Jo- ar agreste soltario. Os lulimos raios do sol poente esmalavam por entre as roseiras do atro da sua cela peoitencia- E As tosa us pobre rn na desventur, 

Aérea ao derradcio esto da taçdê. o P 
re com 6 ultimo relampago do sol "Quando a lua se levantou por sobre a rita dos Fodiedos & 05 seus alvard avisos ban 

traram maquelle. So radO de saudades e de lag mas, O seu rosto imanimado lluminon-se dessauz, phatastic, solemne, indefnivl, que deve se uréola. doê anjos, quando se ejotlhum nos de- graus do throno dê Deus. Eram ainda formosas aquelas primaveras des 
botadas, sumidas no sudario alviimo da morte, esmaecitas com os ultimos perfumes das roseiças. Eu beijei Je 8 labios frios, onde ba muito ha: viam despidado 0 iso da cidade, ecinghe fronte numa corôa de martyros, e pedios anjos do Senhor que la. transformastem no ceu em diadema damor e de luz. 

Golimanães Fonseca. 
edge 

RESENHA NOTICIOSA 

Us une potencia dois desta era fa ag osoladora, de qua ndo havia eResipo di ER apago Cid systematicamente aniquilando o Perd od povão: Cidades a ont manos end a its indigno dé paizos eis; avaldmae! os pesa Re Go en ver an Cpos det E 
tos abalos extraordinarios tem produzido no im- 
fo thvgno, mareado ur pao paro desreas certa tidas Hberaes, bem 6 quis lts não fálgam poder progredir 4 imporio iebimo pras 
feriminou e as ines medidas não oram adiadas, 
amore do czar É! cseusado dizer a impressão 
Notícias de Warsovia dizem que novas procana des nilisns re Dpparécido alada bquê tem determinado a prisão de muitas pessoits. 

issado, o golfo de Smyrna foi assolado. 
igello, soffrendo a cidade e outras pa 

des: As notícias chegadas de Cho são lie do pera oa da aaa 
pessoas alado e cre Abrigo. Em ingiteria O Lopanalre (prenda 
do municipio) de Londres abria ama «dbseripção para acual de vitimas dos terremotos de poto o Pireu ahi um múvio com provisões eldose pen aBo a paia AR a i lia, que se ae RES RA O UC 

a e inha sido de Bio 
e sabem mi 
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Diario nacional 
o nacional para à do Porto iniciou uma subscripe 

m a effigio do emi- cunhagem de uma me 
mente Íyrico, como homeriagem pela sun Carta. material. À medalha deverá ser-lhe entregue no go se anmjvererio, é com o producto da 
“venda da reproducedo crear-se-ha uma escola de- a Jodo de Des. 

14 PESAL, O sr governador de Angola vae 
estabelecer uma deste genero no valle de Noula- 
Neonhe em Malange. É uma acertada lembrança, Cioave Rusuncida, Ha poucos dias presidiu o imperador d'Austria 4 festa inaugural da cidade 

       
  

  

  

  

  
  

de Sozegedina, que, como devem estar lembrados foi desteuida em fra pos uma inmundação. Em quatro anos foi reedificada com dois Boulevard, sSge ruas, tes mil edições icltindo thenro, iribunaes, egrejas, quarteis, estolus, paço do con” celho, dokas € um grande dique, para preservar das inundações, Que exemplo para nosso pro- 
ENTER IERTOS E TUMULTOS Parece incrivel que estando decretada. desde 1835 a probibição dos enterramentos nas egrejas, ainda, se não tenha conseguido extirpar do espirito pubico esta prá- via pfludicalicima. 

Em Kiba de Mouro, concelho de Mons, hou- 
ve tumultos nos dias 16 e 23 do mez passado, im- pedindo O povo os enterros fóra da egreja é pro- Eedendo ao enterro dos falleidos dentro d'elas iso j tina sucedido em Coura, Já nos vimos em similhante crise de que salvimos bem pela pruden- 
cia é energia. Em meio seculo deve ter la muita incuria e ignorancia nas auctoridades, par não terem dissipado similhantes abusões, CoxchEsso DE GROGRAPIA COLONIAL E acam- mu, Deve reunir na capital do reino visinho de 4 a 11 de novembro proximo futuro. Remettemos os nossos leitores para. o que dissemos no nosso mumero de 21 de agosto do corrente anno. 

Jos nr Awcinres. Nó ministerio da marinha é Ultramar foram reccbidos mais tres caixotes com. exemplares zoologicos colligidos por aquele infa- tigavel explorador. 
Lorena DE misturas, Em dezembro, proximo futuro deve realizar-se à primeira lotória de pin- 

turas a oleo, pertencentes 40 bazar de Bellas-Ar- 
tés do palacio de cristal no Porto. Consta que sé= rá muito modico o preço dos bilhetes. 

Associação bos abvocaDos. No dia 24 de outu- 
bro celebrou-se a sessão solemne de abertura 
desta importante associação. Presidiu o venerao vel advogado Holtreman, sendo secreta ES P. Midosi. Assistitam varias senhoras é cavalhai- 
tos. Trataram varios assumptos de direito civil é 
penal os srs. Tavares de Medeiros « Paulo Midosi. Coxohasso MESPANHOL DE: GEOGRAPMIA. Na rese- 
nha do nosso n.º 168 do corrente ano, sob as epigranhes da «esta noticia, Não percamos de visia Marrocos é Tarifa: Tanger, chamavamos à 
attenção do nosso governo € das nossas socieda- 
des de geogrephia, para o que se devia passar 
meste congresso, que tão interessante mos dey ser No nosso uho numero mais alguma co dissemos sob a epigraphe Marrocos e Hespanha Aos disso é no artigo algum tanto desenvolvido 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

   

re Nro a   
gileçã, a pag 202 e 238 do 59 vol, 46, 54 € 136 E Pag; do Brêsente Volume, haviamos mostfalO qual era a politica tradicional portugueze, é que a ereação da" nova legação dev ser o lagó que reatassé as vistas dos nossos passados ás los presentes, ft- Zendo convergir 1 nossa attenção para esse im. perio alficano, do qual tão grande parte domina Famos e que esteve por vezes à cair em nosso oder de todo. No congresso de geographia em Hiespanha trat-se muito especialfento De Mar: rocos e já bre à discussão sobre os inha deve alli oceupar. As: 

mos previsto, mas nem porissó deixa: ão percamos desista ste o mosto dever; 
rERo DA Beira Baixa Realisou-se rrênte 0 segundo concurso para à judicáção ão Deste caminho, pa à qual e apresentaram tres propostas:  prihiira or parte da companhia real dos cumblhos de erro portuguezes offerecendo-se 4 construação pelo preço de 35-800:5000 0 Kilometro; a segunda do sr, Henrique Burnay com o limite de réis 36:30055000; à terecira do Banco Lusitano com 6, limite de 36: zoo réi O governo acecitou a primeira proposta. 
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Explicação do enigma do numero antecedente: 
Quem bem ata bem desata.



O OCCIDENTE 256 
      

      

Extgração, A Inglaterra desde 1876 até ao fim | trés 
de 1882 tem exportado para os Estados-Unidos, | gui 
Canadá e Australia 1921:186 dos seus habitan- | Associação Civiisação Pomar, Relatorios, tes Lord Shaiteshury entregou ao ar. Gladstone, | Contas e Parecer respétivos à gerencia do ano 
presidente do conselho, uma memoria relativa aos | do 1882, Lisboa, fnprensa Nacional, Neste re 
meios de dirigir a emigração. Se a Inglaterra e Os | torio dá-se cont do movimento desta associa 
inglezes se preoccupam côm este assumpto, o que. | que tão grandes serviços tem prestado á instrucção 
faremos nús, cuja emigração em dez anmos régula | popular com as suas aulas divas  noctumias 
por to d'aquella, sem que nenhum d'esses emi- | Esta astociação teve de receita no anno de 1882 
grantes se dirija à terra portuguéza ? que medidas | 1:4652%492 e de despeza 1:327i530 
tomam Os governos para regular esse assumpto ? | — Misroka DE PORTUGAL ILUSTRADA (4 sol. por 
que alyitres apresentam os Homens publicos ou os | &Mamel Pinheiro Chagas, edição da Empresa 
que se interessam pelo paiz com relação a | Litteraria de Lisboa, Fasciculo Zh, que é um dos 
al facto? e que caso se tem feito das represon- | ultimos do 6.4 vol, com uma gravura «Retirada 
tações e meios nelas apontados, com o que está. | de D. Miguel depois do Gérco do Portos. 
suécedendo nas ilhas adjacentes ? Pois por traz | . Hissora UsivERsaL original do Dr. Jorge We- 
deste facto levanta-se um perigo muito sério para | ber, tradueção e notas de Delphim d'edimeida, 
pai Enipreza Literaria de Lisboa, editora, Fasciculos 

dos chromos: «A Silva, Narciso e Cha- 
  

    

        

  

  

  

   

  

    
     

  

         to do corrente an Feras Eus Unidos fl e 159673 almas Cu DA PRE a 14. O dir Domingos Preire quem o povero briai lero incumica '6- esmudo deste Hage, culivando O roi quê edaor gem a opelando Vs es, diz que estas tomam divisas Paes da Gena pa lo caos forem quê lis Em brandos, As espes Tiúncis deram o melhor 

   
  

  

  

  resultado; ainda bem ese- 
ria bom que o remedio se. 
gencralisasse. 

  Exrosição SoLtsm. Devo 
realisar-se em janeiro pro- 
ximo futuro no Porto a ex- 

osição dos trabalhos do 
Fllecido  architecto - por- 
tuênse Thomaz Soller, do. 
quem tratámos no nosso. 
nº 164 de 11 de julho ul- 
timo. 

Nossa Sismona DA Cow- 
ctução DA Roc. Tendo 
voltado para Carmaxide a 
imagem da Senhora d'ess 
invocação, aparecida 
maquelle sitio em 1822, pa- 
rece que se resolveu cóllo- 
car em seu logar, na Sé do 
Lisboa, outra imagem da 

  

   

  

   

     

  

Ea peca tido que seat do TO boa clara, À ai 
ão tinha mada disso AE algo de o po onto e mMuNada doi d ai de teria Eos fe Sertencem ao 6 vol, ulimo dias sora   

  

  

  

   

  

papas = Jonxat DA Inraxcia, Mattos Moreira & Cardoso, 
o editores, Lisbon. No 14 à 21 com bonitas gravar 

PUBLICAÇÕES 
os auspícios do Ministério da guerra No» 157 à 160. 

Recebemos € agradecemos: Jonxat, DE HorricuLtuRa Pratica, José Marques 
É = Loureiro proprietário, N. 10 do x1v vol, A Viox pas Fones; por Alphonse Karr e Taxile | — O TuPanciat, semanário político, commercial, lit-. 

terâpio e noticioso, que principiou a vêra luz publica.   

   à direcção de Diarte do Oliveira Junior, David ; em Vianna do Castello. Descjamos-lhe longa vida, 
Coraiçi editor, Lisboa. Fasciculos 12, 13 € 14 com. 
Delord, traduzida por uma sociedade litteraria sob | 

ANNAES DO CUUD MILITAR NAVAL, Fedacção Joflo        

Tre 

  

Revncção, AnNiNisTRAÇÃO x Ateuita De Guavuna Do OCIDENTE: 

  

  

Carlos Adrião, J. A. de Brissac das Neves Fer- 
reira, J. M. Galhardo, J. Diniz de Sampaio. N.º 
de 1883: Comprehende: Batalha naval do Cabo de aa pon Um OS los mal glorioso da ima portigueza, Ts pouco Gonhido, é que merees o pero dp a da a here abas Hipimeriea dê Gus amina de ça agent com a nova das mari nabo gueri tm importantes da America dg 
sul; Nova suspensão para asbolas circulares ; Ques- Tião do nienóbrlia A marina de uerr por: fuga, rpido estudo relativo à stoimporânta aa bio 6 emo o brito Aa Red 
rganitação Te demrlbuição dos nosso forças mas vb, prncipaimemto cum relação 46 vabos de toc que Wii Ulganto mente Careers á a Seia nino na gut de Zomiba em que sa 

dio qe Es jorra fede cam Beto rbd 
zes, quê jam alli refrescar, : 3a dubatos do sus Ls GUTO DE PRÉ: 
Ena Goi 
E Ra fes aro e NA a co de papo a Eae mapça con des: Enação das spc do estro em Porta Ni tralha cond pa ad pel Socfatcu Tas Copa do leva ra br presente 6 
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AM ficiencia que n'estes as. 

Biuorieca DO povo E 
DAS ESCÓLAS, Grammatica 
Srancesa, — terceiro amo Eeoitava serie, 1883) Dao vid Corais, editor, Emo 
preza Horas Romanti- 
as! Administração, 40, R da Atalaya, Sa Lisboa, 
Filial no Hari, 40, Rida Quitanda, Riô de Janeiro. 
Neste oplsculosinho, redie gido em um sentido vorda- 
deiramente. pratico, acha. 
Se o que é mais convenien- te & preciso para o conhe- 
Cimento da pronuncia 6 imechanismo dalingua Fran- 
cera, cujo conhecimento é hoje assaz necessario à tos 

Li cas, Mi lona AS APENHES ESPAONOLES, hispano-calontales, 
gases el gud-americains este periodico pat 

no dia 5 de cada mez, continua sair com 
à maior regularidade e trata especialmente dos 
assumptos Felativos a bancos, caminhos de ferro, es, Seguros, minas, estabelecimentos indus. 

"emprezas, commerciaes, cre. concernentes 
& peninsula iberica. é Americh do sul, O numero, 
ulmamente publicado 
— Rosorvados todos os direitos do propriedade 
littoraria o artistica, 

  

  

  

  

    
  

    
   

    

“TypoGRAPitA ELZEVIRIANA — LisnOA 
  

“ALMANAÇH ILUSTRADO. DO OOCIDENTE PARA 4884 
(3.0 anno de publicação) 

Este almanach é o unico, no seu genero, que se publica em Portug: 
 Mlustrado com magnificas gravuras de monumentos e paisagens de Portugal, copias de 

artistas portuguezes, € retratos do notabilidades, com uma seeção de necrologio do anno, com retratos, Ê 
A parte do Kalendario, tabellas e todas as in 

      

  

ções uteis para o publico, é das mais completas, 
Uma linda capa a aguarelia a córes, 

pintada pelo distincto scenographo MANINI, e executada na Lithographia GUEDES. 
UM ENYGMA A PREMIO 

Preço em Lisboa, 200 réis. Pelo correio, 220 réis. 

Á venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 42, 
em todas às livrarias e em casa dos senhores cotrespondentes désta cmpréza.   

ALLEGROS E ADAGIOS 
EGUIER 

Um elegante volume prmorosamente impresso em papel ie 
a 500 RÉIS 

Acaba de sat a público e está 4 venda em casa dos elites 

CAETANO ALBERTO & FARO 
8a 20, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20 

LISBOA 
Nas principes livrarias e na 

EMPREZA DO OCCIDENTE 
Envia franco de porte, 

ror JAYME DE. 

     


